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TEATRO COMO TÉCNICA PARA A APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA
ELVÉZIO SCAMPINI JUNIOR Universidade Católica Dom Bosco scampini@ucdb.br

1. Eureca: sim...teatro
A Matemática concebida como disciplina na educação, exprime condições diversas tanto de ensino quanto de aprendizagem. Isso porque possui um caráter social e fenomenológico interessante ao mesmo tempo em que contraditórios, pois se inclui a questão cultural envolvendo o senso comum dos alunos. Talvez a explicação resida na articulação entre o conhecimento prévio do aluno e as noções conceituais da matemática expressa em números ou em expressões numéricas. Mas, “aos professores de matemática compete selecionar entre toda a matemática existente, a clássica e a moderna, aquela que possa ser útil aos alunos em cada um dos diferentes níveis da educação.” (Santaló, In: PARRA, 2001: p.15) Mas, selecionar a matemática útil não basta, deve-se selecionar também sua forma de apresentação, considerando que para um aluno aprender deve-se levar em conta seus mecanismos de aprendizagem já que aprender matemática é sempre cercado de muitos (errôneos) mitos. 
Nesse sentido, também deve ser feita a seleção de uma técnica de ensino que contemple a aprendizagem da matemática. Pensando nisso como uma proposta pedagógica, foi assim que nasceu a idéia de uma peça de teatro desenvolvida como uma técnica de ensino que objetivou, sobretudo, a aprendizagem dos alunos do Ensino Médio. Porém, inicialmente muitas dúvidas e situações inesperadas ocorreram até a efetivação dessa proposta, sendo feitas as seguintes questões: a que grupo seria feita essa proposta? Que pessoas estariam envolvidas? Como construir uma peça de teatro, afinal, miticamente matemáticos servem para a matemática de cálculos e operações. Quem teria a coragem de representar os papéis? Quem escreveria o roteiro? Qual conteúdo e quais exercícios?   
A fim de responder a cada questão deu-se o primeiro passo na direção do grupo que estava aparentemente pertinente à proposta: os acadêmicos do sexto semestre do Curso de Matemática Aplicada e Computacional. Grupo mais pertinente porque havia se discutido e pensando em conjunto – coordenador e acadêmicos – em diferentes formas de aplicação da matemática para o estágio supervisionado do semestre seguinte nas escolas da Capital. Assim, a questão fundamental foi: será que esses grupos concordariam? Bem, a proposta foi feita e eles aceitaram. Mas, nem todos os alunos se propuseram a participar diretamente, havendo então a necessidade de escolher aqueles que tinham tanto disponibilidade para os ensaios e apresentações, quanto (menos) receios em se exporem num palco. Quanto aos demais, sugeriu-se o auxílio técnico, ou seja, os figurantes, a organização dos cenários, a seleção dos materiais de palco, a seleção das fantasias, a maquiagem dos atores, a projeção de som e imagens, etc. Dessa forma, cada grupo de alunos foi indiretamente envolvido na proposta. Partindo da análise do comportamento de alguns alunos, dois mais expressivos e espontâneos foram indicados para os papéis principais: Batman e Robin, a seguir selecionaria os vilões:
 Arlequina, Charada, Coringa, Duas Caras, Hera Venenosa, Mulher Gato e Pingüim, além, é claro, do Comissário Gordon, aquele que na estória convoca os heróis para a “luta contra o crime” projetando a imagem do morcego.
 Ressalta-se que nenhum dos envolvidos, inclusive o coordenador da proposta, tinham qualquer experiência com esse tipo de expressão artística. Sendo assim, a título de motivar os alunos, ganhar a confiança deles e torná-los seguros quanto à proposta do teatro, o próprio coordenador do curso assumiu um dos papéis, o Coringa. No sentido da parceria com os alunos, Masetto (2003, p.50), observa que:

A atitude de pareceria e co-responsabilidade entre professor e aluno visando desenvolver o processo de aprendizagem se estabelece e fortifica mediante atitudes e comportamentos que os colocam juntos, lado a lado trabalhando pelos mesmos objetivos, como equipe de trabalho.

A parceria, portanto, tornou-se uma aliada na efetivação da proposta que ganhou dimensões de aprendizagem em equipe, tornando a matemática mais apreciada já por aqueles que desejam ensiná-la, afinal: hoje são acadêmicos, num futuro próximo, professores de matemática.
 
Estando todo o grupo organizado, o próximo passo foi construir a peça e elaborar o roteiro, articulando o conteúdo de matemática e os exercícios. Dessa forma, em conjunto com os demais da equipe focaram-se os conteúdos do Ensino Médio, tais como PA e PG, respectivamente Progressão Aritmética e Progressão Geométrica, além da Geometria Plana e Análise Combinatória dando atenção aos problemas de raciocínio dedutivo. Essa escolha foi feita sob duas análises: a) tais problemas, sem generalizações, são mais acessíveis ao entendimento articulando-se mais facilmente a uma estória e, b) suas aplicações são mais compreensíveis no sentido de sua expressão, fato que minimiza o tempo para a sua apresentação e solução. 

Assim, os exercícios foram articulados às falas dos personagens, sendo construída toda a estória. Mas, uma nova situação surgiu. Como fazer com que o público espectador tivesse um entendimento ainda melhor dos exercícios apresentados no palco? E, se a dicção dos alunos não alcançasse o entendimento dos espectadores? Isso poderia fazer a peça se tornar enfadonha, pois sem entender os enigmas, mais da metade de todo trabalho estaria perdida. E, afinal, no palco todos os envolvidos deveriam contar com o nervosismo, a ansiedade, a agitação, etc... 
A solução para estas questões surgiu com a idéia de criar slides dos exercícios, de forma que durante a peça fossem projetados para o público. Porém, nada tão simples para a execução, pois cada problema matemático tinha que ter uma interatividade, ou seja, tinha que ser demonstrado passo a passo, de forma que não ficassem dúvidas e, evidentemente, fizessem o público entender e acompanhar a operação, aprendendo com cada enigma. Nesse mesmo processo, tinham que estar sincronizadas as falas dos personagens, músicas de suspense, luzes diferenciadas, enfim a dinâmica do palco tinha que estar pertinente com tudo que o público espectador assistia nas projeções. Dessa maneira, vários ensaios foram feitos, tendo-se várias horas de encontros que davam sempre a impressão de que a peça se desenvolvia cada vez mais. Contudo, é importante enfatizar que, uma vez, feitas as determinações o trabalho com toda equipe transcorreu tranqüilo e satisfatoriamente todos foram otimistas com os resultados. 
Sempre há aqueles acadêmicos mais tímidos, mais cuidadosos e outros mais prudentes, mas, todos sem exceções, participaram. Crê-se que haveria em cena muitas situações e condições para cada uma das pessoas envolvidas nessa proposta teatral, respeitando-se assim cada uma. Pois, segundo Masetto, (2003, p.40) é assinalado que:

A área de atitudes e valores compreende o desenvolvimento de valores pessoais, por exemplo: responsabilidade pelo seu processo de aprendizagem, ética, respeito ao outro e suas opiniões, honestidade intelectual, criticidade, curiosidade, criatividade, autonomia; desenvolvimento de valores cidadãos e políticos (...) comprometido com o crescimento e a melhoria da qualidade de vida da população a que serve; desenvolvimento de valores éticos, históricos, sociais e culturais. 

Com base nessa citação, é necessário dar especial importância a cada elemento dos valores pessoais expressos por cada participante do teatro, tratando-se de acadêmicos em percurso de formação, considerando o despertar deles para a responsabilidade com os outros alunos que estariam na posição não de meros espectadores ou fãs de suas personalidades, mas também de pessoas em processo de aquisição de aprendizagem e construção de conhecimentos através de uma técnica diferenciada de expressão da matemática. Mesmo porque, segundo Fainguelernt (1999, p.140) afirma que:

No campo educativo, faz-se necessária uma mudança de perspectiva de métodos de ensino que sejam essencialmente expositivos, onde o professor é o transmissor e o aluno é o receptador de conhecimentos, para métodos que levem o aluno a selecionar, assimilar, processar, interpretar e conferir significações aos estímulos e configurações de estímulos.

Dessa forma, duas condições foram satisfeitas para poder, então, avaliar todo o contexto da proposta de teatro como uma técnica para a aprendizagem da matemática: uma referente ao desempenho, desenvolvimento e participação de cada um dos acadêmicos do Curso, fato bem esclarecido no início das conversações, ou seja, haveria uma avaliação no contexto, pois havia uma disciplina de base: o Estágio Supervisionado II, havendo também outras opções de atividades para aquele aluno que não quisesse participar do mesmo: a outra, referente aos objetivos do teatro quanto fazer com que alunos dos últimos anos do Ensino Médio aprendessem um pouco mais sobre a Matemática através do teatro. Quanto a essa avaliação, seguem os resultados.    
2. Resultados obtidos
A primeira apresentação correu, em outubro de 2006, após dois meses de preparação, discussão, ensaios e organização, realizada no anfiteatro da Universidade Católica Dom Bosco, tendo como espectadores acadêmicos de outros cursos de graduação, como Economia, Contábeis, e outros semestres da Matemática e, sobretudo, os convidados ilustres: os alunos do Ensino Médio de várias escolas de Campo Grande, pois se tratava de uma Jornada de Matemática, organizada e divulgada pela instituição. 

Fato que deixava a todos os participantes da peça mais confiantes, pois a primeira apresentação era, no sentido estrito, uma avaliação de todas as situações, contando as falhas, os desajustes, os imprevistos de palco e de texto, enfim, uma boa oportunidade de melhorar para, após, seguir para as escolas. 
A peça foi apresentada com uma hora e trinta minutos de duração, sem intervalo; claro que num clima de muito nervosismo, com algumas falhas de texto, outras de som, mas, tudo transcorreu sem maiores problemas – para uma primeira vez.
Com um público espectador de 250 alunos, os resultados foram obtidos através de uma ficha de avaliação do evento, como um todo, e mais três questões específicas sobre o teatro. Essas questões eram: 1) nota para o teatro (de zero a dez); 2) os exercícios de matemática apresentados (de zero a dez); 3) em rápidas palavras opine sobre o teatro – faça suas críticas e/ou sugestões. 

Quanto à primeira questão, os resultados foram muito satisfatórios, obtendo-se 80% de aprovação – entre as notas 9 e dez e 20% entre as notas 8 e 9; à segunda questão, as notas obtidas foram de 92% de notas entre 9 e dez e os 8% entre 8 e 9; quanto à terceira questão, foi necessária categorizar as palavras-chaves e expressões já que 80% dos espectadores presentes responderam, e os demais deixaram em branco esta questão. Assim obtiveram-se as seguintes palavras: aprendizado, aprendizagem, conhecimento, grupo, força e, as seguintes expressões: matemática interessante, matemática “legal”, matemática importante, aprendizado matemático, aprendizagem significativa, aprendendo matemática.

Com estes resultados, da primeira apresentação, ficou evidente que o teatro como técnica para a aprendizagem da matemática, para alunos do Ensino Médio, funciona e tem aplicação, o que veio de encontro com os objetivos da proposta inicial.
Entretanto, também foram feitas muitas sugestões e críticas, tais como a longa duração da peça, a dicção baixa de alguns personagens (que não foram ouvidos pelo público), as saídas e retornos para o palco pelos personagens, a falta de melhores improvisos, etc. Porém, muito elogiadas e parabenizadas as imagens projetadas dos enunciados dos enigmas, os exercícios e a interatividade das respostas.
Para arquivar o evento, foi pedido pelo coordenador do curso e “Coringa” da peça, a gravação de um áudio para que ficasse registrado o trabalho da equipe e, ao mesmo tempo, ter material em mãos para divulgar nas escolas antes da apresentação. 

Tendo em vista todos os ajustes, após a avaliação do público, a peça foi reformulada e reorganizada e já visitou três escolas do Ensino Médio ainda em 2006 e agora, em 2007, tem uma agenda de mais cinco apresentações somente na capital.
CONCLUSÃO

O teatro tornou-se uma experiência fascinante pela ótica do processo educativo, sobretudo, pela ensinagem, mas não somente pelo objetivo proposto ao qual todos, que dele participou, se renderam. Mas, fascinante porque desenvolveu nos acadêmicos maior senso de responsabilidade com o saber do outro; porque lhes aprimorou o desejo de conhecer novas técnicas de ensino de uma Matemática cercada de mitos e contradições que mais atrapalham do que ajudam a quem necessite (gostar) dela; porque ensinou a todos a transformação de algo aparentemente simples, de um legado de gibis e filmes, em algo que educa, ensina; porque norteou o sentido de ser docente, mediador, co-responsável, colaborador; enfim, provou que antes de ser bom para outros, foi significativo para aqueles que subiram no palco, amenizaram a timidez, lançaram-se fazendo rir o público desconhecido. 
Por um lado, profundamente sério, por sua proposta de ensinar matemática diferente do convencional, sem quadros nem giz, expondo-se fantasiado para demonstrar que a matemática quando levada a sério, é mais que uma disciplina, pois se funde em ciência – mesmo quando o seu pesquisador se faz de super-herói; é sim, muito mais sério porque privilegia uma educação matemática feita para ter sentido, significado, participação. 
Por outro, chamou a atenção, deu uma nova “cara” para quem tinha “cara-amarrada” para a matemática, dinamizou pessoas; fez entender que para aprender são necessários muitos elementos, como a vontade, o desejo ou o apetite, o interesse em fazer-se como pertencente do próprio aprendizado e, assim, alunos do Ensino Médio puderam provar e aprovar o que de mais interessante tem nessa “assustadora” matemática, reconhecendo outra Matemática, aplicável, divertida, descontraída – naquela que eles podem acreditar que vão saber-fazer e gostar de fazer;
 a matemática informal, mas, sem perder a sua essência – semelhante a essência deles, alunos – aprendizes.    
Concluindo, foi fascinante essa experiência porque provou que o teatro é uma técnica de ensino viável, abrangente e, sobretudo, promotora da aprendizagem matemática.
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� Por que mais vilões do que super-heróis? É por não seguir as regras desse mundo que eles são assustadores. Apenas por isso eles são assustadores, monstruosos (como seria um microondas que teima em abrir a porta por conta própria) (...) o monstro me paralisa porque não sei como ele funciona , como devo agir em relação a ele, não sei o que posso dizer dele, isto é, o único significado que consigo produzir para ele é exatamente este, “não sei o que dizer”. Cit. Lins, 2004: p.102 (In: BICUDO) 


� As seleções dos personagens e imagens foram feitas com base e análises dos filmes do Batman.


� Cada indivíduo deve receber da educação elementos e estímulo para levar ao máximo sua criatividade e, ao mesmo tempo, integrar-se numa ação comum, subordinada aos preceitos e normas criados e aprimorados ao longo da história do grupo cultural (família, comunidade, tribo, nação) ao qual ele pertence, isto é, sociedade. Cit. D’Ambrósio, 2001, p.108.


� As crenças sobre a aprendizagem da matemática são um fator importante em termos de motivação. Os estudantes chegam à sala de aula com uma série de expectativas sobre como se deve ser a forma que o professor deve ensinar-lhes matemática. Quando a situação de aprendizagem não corresponde a essas crenças se produz uma grande insatisfação que interfere na motivação do aluno. Cit. Chacón, 2003, p.67.





